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Introdução

Uma das opções de lazer e recreação mais populares do Estado do Rio de  
Janeiro, as praias do litoral Fluminense são conhecidas por suas belezas e 
particularidades.

O INEA realiza o monitoramento de diversas praias do ERJ ao longo da 
semana, pois entende que esse bem tão importante e famoso por suas 
belezas deve ser controlado, monitorado e entregue a população de 
maneira segura e saudável.
 
Os técnicos do INEA percorrem as praias, por meio de viaturas, recolhem 
as amostras e levam para o laboratório.

Considerando apenas as praias da Zona Sul e Zona Oeste do ERJ, o INEA 
percorre 450 Km por semana, para realizar a coleta e vistoria dessas 
praias. 



Praias da Zona Oeste e Sul do Município do Rio de Janeiro 



Substituição do veículo à combustão por moto elétrica
  

Quando se fala em inovação, o motor elétrico surge como uma das 
maiores  tendências atualmente. Apesar de ainda não ser muito 
popular aqui no  Brasil, diversos motoristas mundo afora já estão 
trocando os motores  tradicionais pelo motor elétrico automotivo.

A troca do veículo a combustão por uma moto elétrica, irá 
proporcionar agilidade, economia e redução na emissão de 
poluentes.

 



Inovação e 
sustentabilidadeAgilidade:

 

- Para a realização das coletas das praias, a viatura normalmente 

utilizada, leva em média 6 horas, demorando na entrega das 

amostras no laboratório e atrasando o resultado e divulgação para 

as redes sociais e jornais.

- Estima-se que com a moto elétrica, o tempo de coleta deva ser 

reduzido para 3 horas, possibilitando chegar ainda na parte da 

manhã no laboratório do INEA, e adiantando também o processo 

de análise e divulgação dos dados.

 



Inovação e 
sustentabilidade

Economia:
 

- O INEA consome aproximadamente 50 L de combustível (gasolina) por 
semana para a execução do monitoramento das praias, com um gasto 
médio de R$ 270,00 por semana. E considerando a execução desse 
monitoramento ao longo de 50 semanas do ano, o gasto anual médio é 
de R$ 13.500

- Deve-se considerar ainda os gastos com correias, troca de óleo e desgaste 
das peças do motor.

- Cada carga da moto elétrica custa em média R$ 2,00. Por semana, 
serão necessárias três cargas, chegando a R$ 6,00 por semana e um 
gasto anual de R$ 300,00

- No veículo elétrico, não existe troca de óleo correias, com o custo de 
manutenção em torno de 70% mais barato que os veículos tradicionais.



Inovação e 
sustentabilidadeEconomia:

Alta eficiência energética: Comparado aos motores tradicionais, o motor  

elétrico automotivo apresenta excelente eficiência, sendo possível converter  

até 90% da energia em movimento, enquanto os motores a diesel  aproveitam 

apenas 34% a 40% da energia do combustível e os motores a  gasolina ou flex, 

apenas 30% .



Inovação e 
sustentabilidadeSustentabilidade:

 

- Com a substituição da uma viatura à combustão tradicional pela 
moto elétrica, para o monitoramento das praias das Zonas Sul e 
Oeste da Cidade do RJ, estima-se que a SEAS/INEA, deixará de emitir 
o equivalente a:

- 5,0 ton de CO
2
 por Ano. (Utilizando Fator de CO2 = 2,212 kg/L – CETESB)

- 4,0 Kg dos seguintes poluentes: óxidos de nitrogênio (NOx), material 
particulado de escapamento (MP), monóxido de carbono (CO), 
hidrocarbonetos não metano total (NMHCtotal) e aldeídos (RCHO).

- São mais silenciosas. Redução da poluição sonora.

- Exigem menos manutenção. O motor elétrico possui não velas de 
ignição,  filtros, correias e nem exige troca de óleo. Redução dos resíduos 
gerados.



Substituição dos veículos por moto elétrica  
Região Metropolitana

Percurso de cada praia/circuito :



Inovação e 
sustentabilidade

Economia:

- Para a realização de todas as praias da Região Metropolitana, o 
INEA percorre aproximadamente 40000 KM/ano.  Considerando 
um consumo médio de 10 Km/L de gasolina e um custo médio de 
R$ 5,50 o litro. O gasto anual com combustível para a execução 
desses monitoramentos seria na faixa de R$ 22000,00.

- Cada carga da moto elétrica custa em média R$ 2,00 e percorre o 
equivalente a 120 KM. Com a substituição, estima -se que o gasto 
anual esteja na ordem de R$ 700,00



Inovação e 
sustentabilidade

Sustentabilidade

- Com a substituição da viatura à combustão tradicional pela moto 
elétrica, para o monitoramento das praias da Região Metropolitana, 
estima-se que a SEAS/INEA, deixará de emitir o equivalente a:

- 9,0 ton de CO
2
 por Ano. (Utilizando Fator de CO

2
 = 2,212 kg/L - CETESB)

- 7,8 Kg dos seguintes poluentes: óxidos de nitrogênio (NOx), material 
particulado de escapamento (MP), monóxido de carbono (CO), 
hidrocarbonetos não metano total (NMHCtotal) e aldeídos (RCHO).

 



Obrigado!!!


